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As assignaturas e publica
ções s ã o  pagas adiantada- 
mente.

Necessidade do
nacionalismo

O nacionalismo é uma ne
cessidade.

Não desconhecemos os pre
juízos do seu excesso.

Mas, entre o excesso e a 
sua a u s ê n c ia  preferimos o 
primeiro.

O exemplo de quanto vale 
o nacionalismo, apezar de exal
tado, temos na França.

Se não fosse o nacionalis
mo francez, contrariando as 
ideias dos socialistas e outros 
partidos mais ou menos anar- 
chistas, a França teria visto 
o seu exercito dissolvido.

Sem elle o exercito de Jof- 
fre não poderia hoje repetir 
os mesmos feitos gloriosos do 
exercito napoleonico ou das 
i n e s q u e c í v e i s  jornadas da 
grande revolução.

Precisamos cuidar da nossa 
nacionalidade de um modo 
constante, pertinaz e ordenado.

Temos infelizmente o defei
to do sangue latino.

Inflamaino-nos p o r  q u a l 
quer ideia boa, nobre, gene
rosa. Mas, p a s s a d o  algum 
tem p o , e s q u e c e m o - n o s  de  
tudo, não p e n s a m o s  mais 
nessa ideia e tudo volta no 
estado antigo.

4ssim  aconteceu com a cam
panha nacionalista, emfirehen-

dida pelo verbo ardoroso e 
sonoro de Olavo Bilac.

A  mocidade agitou-se; os 
jornaes escreveram a r t i g o s  
patrióticos; os militares adhe- 
riram ao movimento civico; o 
povo fez manifestações.

Passado, porem, esse ardor 
e esse enthusiasmo tudo vol
tou ao primitivo quietismo.

Uma ou outra voz se le
v a n t a  ainda para lembrar o 
perigo que corremos, sobre
carregados de dividas, mas 
completamente desprevenidos 
de tudo.

Ainda ha poucos dias o I m 

p a r c i a l  do Pio chamou a 
attenção do povo brasileiro e 
do nosso governo sobre a for
midável organização militar 
argentina.

Citou, a proposito, o livro 
do distincto official da marinha 
sr. Genserieo de Vasconcellos 
que escreveu sobre a Argen
tina m ilitar e naval.

Esse excesso de armamen
to deve ter um fim, um fito, 
um alvo.

Esse fim, esse fito, essa mi
ra é conquistar a hegemonia 
sul-americana.

Se não a tem bem proximo 
deve estar o dia da Argenti
na conquista-la.

Os seus bancos estão cheios 
de dinheiro; o ouro está en
trando em larga escala pela 
venda do trigo, da carne, do 
gado, dos animaes e de ou
tros productos.

E ra  nossa, no tempo do Im
pério, a hegemonia politica 
sul-americana.

Perdemo-la com a Republi
ca. Readquirimo-la com a in
fluencia p e s s o a l  do grande 
Rio Branco, cuja politica na
cionalista era bem conhecida.

O tufão politico que®se de
sencadeou, porem, sobre a 
nossa patria anniquilou em 
pouco ' npo esses projectos 
grandí »s ,o grande vulto, 
vence !01 pacifico em porfia- 
das luctas da intelligencia.

Morto Rio Branco, no mo
mento em que morriam os seus 
sonhos de ver dominando nai 
America do Sul a hegemonia 
benefica e cavalheiresca do

Brasil, fomos rolando, de que
da em queda, para a situação 
em que hoje nos achamos.

Esgotados, tropegos, quasi 
exanimes só podemos respi
rar a custa do oxigênio do 
A. B. C., tratado politfco con
seguido pela astúcia do emi
nente d r. Lauro Müller.

Não nos fiemos, porem, em 
tratados. Por muito tempo, 
ainda, terá sempre razão quem 
maior canhões possuir.

Mas, canhões custam dinhei- 
E o dinheiro só vem do tra
balho.

Trabalhemos, pois, com co
ragem, supportando com resi
gnação os momentos amargos 
por que estamos passando, 
com a esperança firme 110 fu-' 
turo desta patria que nos ser
viu de berço e da qual disse 
o qpeta:
”  Sen/farei vossa fama aos quatro

[ventos,
Na forte envergadura dos coadores9 \
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Barão do Rio Branco

Quando vêmos os diplo
matas do velho mundo he
sitarem ante as questões po
líticas que o s*  e n v o lv e m ;  
quando contemplamos, por 
sobre os tumulos que sul- 
cam o solo europeu, o va
cilar do bom entendimento 
internacional, surge-nos, co
mo por encanto, deante de 
nossos olhos, a figura esbelta 
do grande brasileiro Barão 
do Rio Branco, uma d as  
principaes figuras do mundo 
diplcfmatico Americano.

Seus feitos» passam pela 
nossa mente, encantando-nos* 
Não sabemos o que mais 
admirar, então: se o poder 
de sua intelligencia ou o seu 
patriotismo.
* 1

A imagem da Patria se nos 
apresenta sorridente e bella, 
envolvendo a máscula figura 
do inolvidavel chanceller, fa
zendo com que nos abebe- 
remos das suas patrióticas 
palavras, pronnunciadas num 
surto de  amor im m e n s o :  
Ubique patrice memor.

A pujança de nossa intel
ligencia, porsonificada, encar
nada nesse insigne arauto 
da nossa grandeza territorial 
e moral revela-se-nos extraor
dinária!

4 0 0 .0 0 0  kilometros qua» 
drados annexados ao territó
rio  nacional sem a menor 
lueta, numa unidade de vis
tas inenarrável, mostra, por si 
só, o poder da diplomacia 
do Brazil, a cuja frente pon
tificou o imperterrito Barão 
do Rio Branco.

E não é somente o desejo 
de conquistas, a s ê d e  de 
mandonismo que atirou al
gumas das nações da Euro
pa sobre as mais fracas? E 
não foi a vacilação diplomá
tica d e  N a ç õ e s  c u jo  de
senvolvimento e n c a n to u  o 
mundo, que fez desencadear 
sobre o territorio do antigo 
continente a mais tremenda, 
destruidora e d e s h u m a n a  
lueta ?

Parece-nos que sim. E é 
por isso que nos orgulhamos 
de nossas conquistas diplo
máticas, vendo questões idên
ticas terem sido resolvidas 
aqui, no continente Ameri
cano, de modo honroso pa- 

*ra os fóros de civilização de 
que nos ufanamos tanto.

E como poderá deixar de 
ser grande, culta e digna de 
sincera admiração, uma na
ção que tem na diplomacia 
os exemplos, os feitos de 
um Rio Branco, de um Jo a 
quim Nabuco, de um Do-
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micio da Gama, de um Oli
veira Lima e de um Müller?

Não, jamais deixaria de bri
lhar, com fulgor inebriante, 
rfb céu do Brasil quem tan
to fez, quem uniu as patrias 
todas do continente Ameri
cano, na mesma communhão 
de ideas; quem tanto amor 
patrio demonstrou possuir!

O  nome do Barão do Rio 
Branco, padrão de gloria de 
nossa Patria, ha  de viver 
eternamente em nosso cora
ção, en\*olto nas dobras do 
auri-verde pendão de minha 
te r ra ! . . .

A. C.

Batalha do Riachuelo

( 1 1  d e  J u n i i o )

• Celebra a Marinha de Guer
ra Brasileira nesta data um 
dos seus mais notáveis feitos, 
alcançados na lucta emprehen- 
dida contra o tyranico g o v er
no de Solano Lopes.

Relembrando essa gloriosa 
data vamos transcrever um 
pequeno fraguementó dessa 
pagina da historia patria, es- 
cripta pelo saudoso jornalista 
Ernesto Senna.

Ei-la:
«Barroso, o inolvidavel ma

rinheiro, resolveu ir aguas 
abaixo, e pondo na vanguar
da a canhoneira Belmonte, sob 
o commando do 1.° Tenente 
Joaquim Francisco de Abreu 
e seguindo com a fragata A - 
mazonas avançou sobre a es
quadra paraguaya, acobertada 
debaixo dos barrancos arti
lhados.

Os outros navios da nossa 
esquada d e m o r a r a m -  se  um 
pouco atraz devido a veloci
dade do Amazonas.

Na descida, o vapor Jequi- 
tinhonha , em que o chefe Se- 
cundino tinha a sua insignía, 
quando v irava  aguas abaixo 
para ir tambem ao encontro 
do inimigo, encalhou sobre 
um banco de areia, ficando 
debaixo das baterias inimigas, 
soffrendo assim horrivel fogo.

E ra  estreita a amplitude do 
canal.

Inesperadamente tres vapo
res de guerra  paraguayos se 
d i r i g e m  para a canhoneira 
Parnàhyba  afim de aborda-la.

O vapor Taquary prolonga- 
se pelo lado de BB., o Salto  
por EB., e o ex-Marqnez de 
O linda  c o l lo c a - s e  junto da 
proa. 1

Gritos convidativos excita
vam o inimigo ap ataque e á 
abordagem e, entre vivas e 
objurgatorias, um grosso de 
P araguayos salta 110 convéz

da Parnahyba , apesar da re
sistência dos bravos marinhei
ros da nossa esquadra.

Um oficial inimigo do Ta
quary  dirige-se para junto do 
mastro grande e arreia a Ban
deira Brasileira.

Uma lucta encarniçada se 
desenvolve 110 convés da Par
nahyba.

Toda a guarnição luctou a 
ferro frio, e na tolda, valentes 
e temerários, o Capitão Pedro 
Affonso, Tenente A n d r a d e  
Maia, Guarda-Marinha Gree- 
nhalg e o Imperial marinhei
ro Marcilio Dias, sucumbem 
na lucta, defendendo com raro 
heroisiffb o Pavilhão nacional.

Por ordem superior o E s 
crivão de 2.a classe J<jsé Cor
reia da Silva desceu ao paiol 
da polvora para fazer voar o 
navio.

Barroso pondo a proa do 
Am azonas de encontro ao pri
meiro navio que surgira na 
sua frente, inutilizou-o comple
tamente, abrindo-lhe agua e 
fazendo ir a pique pouco de
pois. Seguindo ainda a inspi
rada manobra, avançou para 
o ex-Marquez de O linda  e o 
Salto  que tambem pôs fora de 
acção.

O Paraguay  foi obrigado a 
encalhar em uma ilha próxi
ma e a sua tripulação espa- 
vorida e assombrada, aban
donou o navio, fugindo *l?sor- 
denadamente para terra.

Quando já o Escrivão Cor
rêa estava preparaddo-se pa
ra cumprir a ordem, ouviram- 
se gritos de vivas, dos nossos 
marinheiros.

E ra  a Parnahyba  que, li
vre, havia desalojado os as
saltantes, fazendo-os p a g a  r 
bem caro a sua ousada em
presa.

' O restante da esquadra ini
miga, assombrada e aterrori
zada diante da terrível ma
nobra, fugiu rio acima, pro
curando escapar á sorte que 
a esperava.»

N o t a s  . . . 

. . *e N o t i c i a s

Enthusiastico foi o acolhi
mento que teve o acto do 
Governo Federal nomeando 
o eminente brasileiro Conse
lheiro Ruy Barbosa parfl Te- 
presentar o Brasil nas festas 
do Tucumam, que se vão 
realizar em Julho na Repu
blica Argentina.

Não podia haver escolha 
inai« acertada do que essa 
que recahiu na nossa mais 
pujante e indis»utivel cele« 
bridade jurídica e o nosso

maior expoente da cultura 
scientifica e adiantamento in- 
tellectual do povo brasileiro.

As pessoas que o v ã o  
acompanhar na e m b a ix a d a  
são nomes sobejamente co
nhecidos, entre os quaes se 
acha o nosso distincto con
terrâneo, o bravo militar G e 
neral Feliciano Mendes de 
Moraes, uma das glorias do 
nosso exercito pelo seu pre
paro e espirito disciplinado.

A « Aguia de H a y a » vae, 
por certo, mais uma vez le
vantar bem alto o nome da 
nossa patria, mostrando o 
que valemos intellectualment^

Esperamos que os resul
tados sejam os mais provei
tosos possíveis, a bem da 
nossa integridade e indepen- 
dencia.

Dessa embaixada tem o 
Brasil a esperar os melhores 
fruetos de uma paz sincera, 
leal e desinteressada.

*# *
O M u n ic íp io

Como terminou com o nume
ro de 30  de A bril proxim o  
passado o 2.o trimestre da 
nossa publicação, vemos pro
cedendo á cobrança das assi- 
gnaturas relativas a esse pe- 
riodo.

Aproveitamos a òpportuni- 
clade p a r a  agradecer aos  
assignantes que teem vindo  
pagar em nosso escriptorio as 
suas assignaturas.

Está encarregado de proce
der á cobrança das assigna
turas e annuncios, do nosso 
jornal, o sr. C o r n e l i o  P i n h o .

+ *
Ilcceiiseainento escolar

E’ provável que por todo 
o corrente mez seja iniciado 
o recenseamento escolar afim 
de ser plenamente executada 
a lei n.° 41 que estabeleceu 
a obrigatoriedade do ensino 
primdüo neste município.

*# *
Prudurtos n;icionars

Dos srs. Affonso Sammar- 
co & C.a, industriaes em lta- 
petininga, recebemos um pa
cote de 5 kilos de farinha de 
milho por elles fabricada com 
muito capricho e que é real
mente de primeira qualidade,

pelo que lhes agradecemos a 
gentileza da offerta.

— Tambem o nosso amigo 
Alberto Macedo offereceu-nos, 
pelo que lhe somos gratos, 
2 kilos de novas marcas de 
macarrão que está fabricar do 
agora. Pela amostra que rece
bemos pode-se garantir que 
o novo produeto ha-de sa
tisfazer os mais exigentes pa
ladares, pois é feito com muito
cuidado e esmero.

*
*  *

Festa do Divino
Após o triduo prep; rato- 

rio realiza-se hoje a festa co  
Divino Espirito Santo, pro
movida pelo festeiro nosso 
amigo sr. Manuel de Barros 
Castanho, Vice-Presidente da 
nossa Municipalidade.

Hontem houve a tradicio
nal entrada dos carros de 
lenha e distribuição de carne.

Hoje haverá missa canta
da pregando ao Evangelho 
o distincto orador sagrado 
sr. Conego Virgilio Morato, 
Cura da Cathedral do Rio 
de Janeiro e que veio espe
cialmente para essa festivi
dade.

A tarde realizar-se-há a pro
cissão do costume percor
rendo as ruas do Carmo Com- 
mercio e Direita.

** *
llovim ento escolar

Durante o mez findo, as 
escolas primarias estaduaes e 
municipaes, tiveram o movi
mento seguinte:

Escolas primarias (isoladas) 
De bairro 

Matriculados 175
Frequencia média 158

De séde 
Matriculados 295
Frequencia média 273

Nocturnas 
Matriculados 124
Frequencia média 79

Municipaes 
Matriculados 134
Frequencia média 115

Particulares 
Externato S. José: 
Matriculados 176
Frequencia média 145

** *
Excursão a Sorocaba

Na terça-feira ultima os nos
sos amigos Zezinho Castanho 
e José Silva, empreliencleram 
uma excursão á visinha cida
de de Sorocaba, em autcwno-
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vel, gastando nesse trajecto 2 
horas de viagem.

O sr. Micai, proprietário da 
F ia t, deve estar satisfeito com 
o successo do ra id , e mesmo 
porque foi quem inaugurou, 
depois de reconstruída pela 
actual administração munici
pal a nossa estrada de roda
gem em communicação com 
Sorocaba.

I i i s t r u c ç 3;o P u b lic a
Reassumiu o exercicio no 

dia 8 do corrente a profes
sora do bairro dos Olhos d ’ 
Agua, d. Albertina E. G o u 
lart.

— Foram concedidos 15 dias 
de licença, em prorogação, á 
adjuncta do G rupo Escolar, 
d. M. Antonieta L. Martins.

— Tambem foram conce
didos 2 mezes de licença á 
adjuncta do mesmo estabe
lecimento, d. Rita J. Goulart.

D r. B r a z  B i c u d o

Medico e Operador 
R . C o m m e r c i o ,  1 1 4

C i n e m a  P a r q u e

Os espectáculos do Parque 
a g r a d a r a m  extraord inaria
mente aos seus freqüentado
res nesta semana. Quinta-fei
ra foram exhibidas fitas de 
grande successo; hontem a 
fita de grande metragen Ja
ne Shore em 10 partes. Para 
hoje a empresa promette, A 
Patria antes de Tudo, em 6 
partes e A Visão Terrificante 
drama em 6 actos.** *

E l e i ç ã o

Realiza-se hoje, em t o d o  
estado, a eleição para pre- 
henchimento da vaga  de se- 
dador, verificada com a ren- 
nuncia do dr. Antonio Cân
dido Rodrigues, eleito vice- 
Presidente do Estado.

E ’ candidato do partido re
publicano Paulista o dr. Joa
quim Miguel Martins de Si
queira.

*He H*
E n fe r m o

Acha-se ha dias enfermo o 
nosso amigo sr. A- de Cam 
pos Arruda Botelho, porteiro 
do Grupo Escolar.

** *
H o te l C e n tr a l

Depois de convenientemen
te adaptado, inaugurou-se o 
novo predio do reputado Ho
tel Central, Instalado e mon
tado como se acha pode per- 
feftamente figurar ay l a d ’o 
dos* seus congeneres do E s 

tado. Com um elevado nume
ro de quartos, todos com luz 
directa e amplamente areja
dos offerece verdadeiro con
forto aos srs. viajantes.

o r n i a H o t i a l

Esteve nesta cidade, em vi
sita a seu pae e irmãos o 
nosso jovem conterrâneo Co- 
rintlio Pereira Toledo actual- 
mente empregado no Banco 
Commercio e Industria de S. 
Paulo.

— Procedente de Sorocaba 
acha-sa entre nós o sr. Pe
dro Salles de Oliveira Mes

quita, que nos deu o praser 
de uma visita.

— Em goso de ferias acha- 
se aqui o sr. Dario de Es- 
cobar Novaes, distincto diplo
ma.ido pela Escola de Phar
macia de S. Paulo.

Seguiu para jahú  a exma. 
sra. d. Àida de Almeida Bi
cudo acompanhada de seu 
sogro sr. Capitão João Antu
nes de Almeida.

—  Segdiu para Botucatú o 
nosso amigo Sebastião Mar
tins de Mello, onde foi bus
car a si^a filha d. Marieta, 
alumna da Escola Normal.

A n n iv e r s a r io s

Festejou na ultima quarta- 
feira o seu anniversario na- 
talicio, a gentil senhorita d. 
Marina do Amaral Sampaio, 
diiecta filha da exma. sra. d. 
Placidia de Sampaio Fernan
des.. Para commemorar tão 
auspicioso acontecimento reu- 
niram-se na residencia do sr. 
Oscar de Toledo A. Prado, 
todas as amiguinhas e admi
radores da a n n iv e r s a r i a n te ,  
que foram saudal-a, dansando- 
se até adiantada hora da ma
drugada.

— Fez annos no dia 8 a
exm.a sr.ta Mariasinha Ortiz.

•F az  annos hoje a gra
ciosa sr.ta Anna Candida de 
Almeida, dedicada professora 
e filha do Capitão João A n
tunes de Almeida.

No dia 12 a intelligente 
menina Graciema, filha do 
nosso amigo Sebastião M ar
tins de Mello. •

Nossas e f f u s iv a s  sauda
ções.

Um documento inte
ressante

Em poder de uma pobre 
mulher, ha tempos fallecida 
em Porto Alegre, foi encon
trado um interessantíssimo do
cumento, que transladamos 
para as nossas columnas.

Chamava-se essa mulher 
Bonchamps e morreu com 
117 annos de idade.

Por muitos annos viveu no 
Rio de Janeiro, partindo pa
ra o Rio Grande do sul sob 
o ‘amparo de uma familia, ha 
uns 15 annos.

Nunca ninguém lhe ouviu 
uma palavra a respeito do 
seu passado. Mas, quando 
morreu, por curiosidade abri
ram-lhe uma especie de ben- 
tinho, que ella trouxe sempre 
cuidadosamente preso áquellei 
pescoço enrugado e curvado! 
ao peso dos annos.

Então, com uma verdadei-1 
ra expressão de pasmo de 
todos, lá estava esse d ocu -: 
mento velhinho, dobrado nas; 
suas oito pontas e encerrando 
to d e # uma quadra de amor 
do grande soldado que foi 
Napoleão.

Dizia o seguinte:
« Adeus, Amelia, quem sa

be se talvez para sempre!
Durante a minha ruina, vis- 

te-me apenas uma vez, q u an 
do o meu exercito dormia o 
somno eterno da morte, sob as 
campinas geladas da Russia.

Compadeceste-te do meu 
amor, digno infortúnio, e trou- 
xeste-me o esquecimento em 
rápidos instantes de amor, 
sacrificando a tua felicidade 
para minorar o meu desespero.

Se eu chegar a salvar o 
throno saberei 1 e m b r a r - m e  
que um dia tiveste piedade 
do Cesar vencido.

Um beijo na tua fronte, 
Amelia, e adeus...— Napoleão. 
(1812).»

Amelia Bonchamps nunca 
revelou esse segredo da sua
^ è iz ia  que durante a cam

panha de Napoleão, na Rus-, 
sia, habitara alli com os pa
rentes e que esses foram mor
tos f>elos russos, salvando-se 
ella por um milagre.

Nunca dissera que amar» 
Napoleão, nem que fôrâ por 
elle amada.

O  que «penas fizera, En
quanto existira, foi conservar 
aquella carta sobre o coração.

Avisos
T o r r e f a ç ã o  d e  c a f é

Vendem-se m a c h i m s m o s  
completos para torreíação ckt 
café, moinhó d e  fubá e serra  
para lenha, por preço muito 
c o n v e n i e n t e .  Trata se com 
A l b e r t o  Macedo a Rua ou 
Alameda B. do Rio Branco 13.

€ a w a
Aluea-se  nu vende-se uma 

boa casa no Bairro-Alto p e r 
to da fabrica S. Pedro com 
acominod.-)ções para uma fa
milia de seis pessoas.

V ende-se  capim fino.
Trata-se com Alberto M a

cedo.

I n s p e c t o r i a  M e d i c o - E s -  
c o l a r

Para maior rapidez dos ser
viços affectos ao meu cargo 
faço publico aos interessados 
que desta data em diante vt- 
tenderei diariamente na mi# 
nba residencia a todos quan
tos tiverem de tratar de as- 
^umptos relativos a esta Ins
pectoria.

O  «ervico de  vaccinação 
anb-variolica e anti-typhica, 
bem como os exames indivi- 
duaes seião feitos no meu 
consultório sendo todos os 
serviços relativos á Inspecção 
Medico Escolar in te ira m e n te  
gratuitos.

F;ca, pois, sem effeito o 
edital anteriormente p u b l i 
cado.

Itu 6 de  Junho d e  1 9 1 6 .

D r. B r a z  B. d e  A l m e id a
Inspector Medico-Escolar
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EDITAES
Imposto predial urbano e pre

dial rural de 1916
De ordem do cidadão Francis

co Rrenha Ribeiro, Prefeito Mu
nicipal, faço saber á todos os in
teressados que foi prorogado até 
?o ie Junho do corrente anno, o 
praso para pagamento dos im pos
tos acima referidos, sem multa e 
sem descontos. De i.u  de Julho 
em diante esta Recebedoria pro
cederá a arrecadação de ditos im
postos com a multa de 15 oA>.

Para sciencia de todos se í« z o 
presente que vai affíxado e publi
cado pela imprensa.

Collectoria Municipal de Itu em 
31 de Maio de 1916.

O COLLECTOR 
José t  estanho de Bairos
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Imposto de Industria e Pro
fissões— 2 ° Semestre

D e ordem do cidadão Francis
co Brenha Ribeiro, Prefeito Mu
nicipal, faço saber aos srs. con- 
tribuites do imposto de industrias 
e profissões que de 1 .o a 31 de 
Julho p. f., se fará a arrecadação 
de dito imposto correspondente ao 
segundo semestre do corrente anno.

Para conhecimento dos interes 
sados se faz o presente que vae 
affixado e publicado pela impren
sa.

Collectoria Municipal de Itu em 
2 de Junho de 1916.

O  C O L L E C T O R  
J o 'ê  Castanho de Barros

mesmo referido mez, comparece
rem na sala das audiências deste 
Juizo, a rua Santa Rita n.o 51 
as 9 horas afim de se proceder a 
eleição das mezas eleitornes do 
districto que tem de funccionar 
nas l.a  2.a 3.a 4 a 5 .a 6 a 7.a e 
8.a secções. E, para constar, man
dou lavrar o presente, por mim 
Braz Ortiz, escrivão do Juizo.

Itu, 25 de Maio de 1916
Arei lio Borges de Almeida

1. 0 Tabellião  

L e o b a l d o  F o n s e c a  

Rua Direita , 22 

YTÚ

O  cidadão Dr. Arcilio  Borges 
de Almeida, 2 °  Juiz de Paz em 
exercício de Itu.

Faz saber que foi designado o 
dia 11 de Junho proximo futuro, 
para ter logar a eleição de um 
senador ao Congresso do Estado 
na vaga do Dr. Antonio Cândido 
Rodrigues que assumiu o cargo 
de Vice-presidente do Estado, e 
por isso convido todos os elei

to r e s  deste districto, p a ra  na- 
quelle dia, as ' 10 horas, compa
recerem no edificio da Camara 
Municipal, situado a rua da Pal
ma 60, afim de darem seus votos 
a senador ao Congresso do E s
tado. Outrosim, convoco os cida
dãos l.o  e 3 o Juizes de Paz e 
seus supplentes para no dia 8 do

e x t e r n a t o  it u a No

Curso de preparatórios para exames de admissão ás Escolas 
Normaes da Capital e d# Interior, Gymnasios e demais Escolas su
periores

Ensino das diversas disciplinas pelos rnai < modernos me- 
thodos e processos.

As aulas diarias para ambos os sexos terão a duração de 
tres horas, isto é, começarão ás 7 da manhã e terminarão ás 10 
em ponto.

A  direcção destes estudos acha-se a cargo dos professores
L uiz  G o n z a g a  d a  C o s t a ,  A c c a c i o  V. C a m a r g o  e  G e n 

t i l  d e  O l i v e i r a .
Annexo ao curso de preparatórios encontrarão os interessados

um ” Curso musical theorico e pratico."

M a t r i c u l a  p e r m a n e n t e

Modicos preços: Outras mais informações serão fornecidas á 
R u a  d o  C o m m e r c id  11. 9 2 .

2'° TABELLIÃO 
Sebastião NI. de Mello

Rua do Co7nmercío 89

YTU

PR:

O I O  V A l M f c ?
Ao Restaurant do 

O O L F I E R  a Rua do 
Commercio 57. Alli, 
aceitam penciomstas in
ternos e externos: a co
zinha é puramente bra
sileira; está aberto a 
todas as horas do dia 
e da noite.

O  proprietário que 
é um confeiteiro de pri
meira órdem. aceita en 
commendas para bailes, 
casamentos, baptizados, 
banquetes, etc. Tudo 
a preços commodos.

G olfier Pasqual
R. do C om m ercio , 88-ITU

83sa :E8

TYPOGRAPHIA

BORGES &  SILVA
As possas officinas acham-se perfeitamente 

» apparelhadas para executar quaesquer serviços
woK
©
&

(St*

d o  r a r r i o  typographico.

•  »  1

E PREÇOS MODICOS
20, - RUA DIREITA, - 20

ITU'

«


